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Alguns poemas do ‘Mapa da Tribo’ 

 

Salgado Maranhão 

 

NENIARIAS E/OU 

FOTOGRAMAS VERBAIS 

o grito da artéria sobre o mapa 

CORSINO FORTES 

1. 

Volto para casa trotando 

nas horas 

 ao abrigo 

insanável  

 de minhas 

vilas havidas. Retorno 

soletrando os trilhos, 

face ao enclave do sonho, 

face à lira do crepúsculo. 

Existo ante um eu 

que come alfaces 

e um outro que disfarça 

entre relâmpagos. 

E sigo a revelia 
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deste um que migra 

ao ontem de amanhã, 

como se me abrissem 

uma lavoura de espelhos. 

Cidades anônimas gritam 

em minha carne; avenidas 

secretas guardam meus sapatos; 

de tantos que me tornei, 

já não me retorno ao mesmo. 

a) 

(...) e o menino cresceu comendo vésperas; paginando o pergaminho do 

vento. O sonho a bater na trave, o olhar regido pelos 

testículos. Tanto adeus sem partida; tanta terra dura nos calcanhares 

tecendo o tempo ao revés: o rebento (sem nome) feito para 

estoque, para perder-se entre o seria e o já era tempo. 

2. 

O sertão mordeu meus calcanhares. O sertão é um coiote vestido 

de súplica (sem que eu visse, abriu 

cáries em minhas lembranças); 

eis como sangra o poema 

vestido 

de ausentes; 

eis minhas unhas de barro 

e servidão. 

Em meu corpo 

o verão plantou cigarras, 

ergueu palavras sobre ruínas 

(e essa hipérbole 

para além do havido.) 

Por onde passo 
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até as pedras uivam. 

b) 

(Já era lúdico o latejar da luz nos olhos ante a infalível espera da 

manhã servil. E o ruminar da loucura ilustrada pelo silêncio. Já 

era férrea a fé cavando a pedra. E a porta aberta ao nunca. Nessa 

entranha de enigmas uma voz ousou lapidar meu delírio. Junto 

às armas vencidas e a semente dos mortos. Junto ao cio desta 

nuvem que ri.) 

3. 

Meu canterrático, 

 é rebento. 

E digressão rupestre 

para saudade e sanfona; um 

talvez Éden 

 perdido 

no improvável 

(quem me trará de volta 

essa volúpia?) 

O hoje está seco 

 e chocalha 

em meu sono 

 uma fatura 

sem legenda; 

derrapante do que sou 

a origem me socorre. 

É no arder da inocência 

 que se morre. 

c) 

(É possível colher a palavra secreta na península que o desejo 
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esconde entre as asas. Chamarei de ardil o oráculo que transmigra 

o fogo e o deserto. Chamarei de chuva o esquivo raio da memória. 

É possível colher uma flor no cio das facas. Porque é pétala o 

sangue que remove a pedra; porque sanguínea é a sombra da 

palavra. E ao rés do fim, só machado e sândalos há, perfumados 

pelo martírio.) 

4. 

Ainda sei domar a treva – 

 essa nênia 

composta para os olhos. 

Porque pertenço 

à seita dos que têm 

cítara nos dentes. 

Eu que sou da terra 

cortada pelo não-ser, 

ouço o rilhar dos dias 

 em meus ritos, 

sem que eu saiba 

se passam 

 ou me transpassam. 

Apenas a rua dos loucos 

me alista 

 em seus anônimos. 

E ainda que eu invente 

o amanhecer, 

 é da treva 

o que se atreve. 

Sou o que adestra 

as palavras 
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 e o desassossego – 

ante a verdade 

 servida com sangue, 

ante o tempo 

em que o dor bate à porta. 

Daqui, destas siglas do efêmero, 

tento iludir o perigo, 

mas os lobos 

 não comem sílabas. 

d) 

(Não foi razão de tédio nem de espanto. Todo o credo desta vez 

vem dos molares, na voragem da voz sobre o caos. Sou a asa que 

o sertão deu para o vento. Eu que vi o corvo de olhos negros, sob 

um sol a diesel, com a fome tatuada em seu nome. Eu que reviro 

a tempestade procurando a superfície de Deus.) 

5. 

Vem do crivo dos pés 

no barro 

 esse abril ancestral 

cingido à memória; e vem 

da usina de espantos 

o fervor 

 que adoça o que dói: esta 

sede apenas sussurrada; esse 

azul 

 tangido pelo mistério. 

Recolhido ao avesso, vim 

rompendo as brenhas 

 e o esquecimento: 
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o risco no lugar do rastro. 

E não sendo de pedra 

 nem de brisa, 

deságuo 

 em meu cais 

entre mapas e rotas perdidas. 

e) 

(Eu podia ter-me erguido ao sagrado estuário das vinhas, pelo 

clamor dos meus ébrios insignes: o que era cego e comia estrelas; 

o que era mudo e falava aos anjos. Carrego no couro a faina de 

um sermão gemido de promessas: a sina férrea de um arbítrio 

de carne e sonho. E prossigo entre sóis e perdas a destravar por 

dentro o amanhecer.) 

6. 

Construo uma existência 

de palavras 

 no desenho em que perdi 

um pedaço do meu rio. 

Beberei desta não-água, 

que inunda o instante 

e o estio? 

Dói-me o coração 

 tatuado de ausência; 

e dói-me a certeza 

 do que abrevio. 

Um crepúsculo hospedou-se 

em meus olhos 

 sob a ira dos dias 

selvagens; um 
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crepúsculo de rinhas e alvoroço 

(como o da tarde insurgente em que vi, 

pela primeira vez, uma faca mostrar 

os dentes). 

Ferido de tanto havido, 

tenho saudades do que não houve. 

f) 

(Era aceito lamber a facão a face alheia. Esculpir a barbárie 

a frio com a rubrica do abismo. Recolho (agora) essa prímula 

seca com se sonhara. Despovoado daqueles pré-humanos que, 

decerto, ainda são-me. Mesmo depois da pátina que me veste a 

moderno. Mesmo após o Goethe à luz da lamparina.) 

7. 

Este é o corpo que acolhe 

a rota dos sentidos. Este 

é o cerco da memória. Ou 

talvez 

 (secretamente) 

 a poeira 

do que não fora. 

Há um rito solar 

 feito à gris, irrefreável; 

há em mim 

um troféu 

que habita o deserto: 

lanharam-me do ontem e – 

sozinho – 

 tenho a idade 

das lembranças. 
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Eu que me arrasto 

 entre pedras e cantarias, 

berro aos quatro cantos 

uma febre anfíbia, 

e nem as palavras me escutam. 

g) 

(Era um chão insolente e um sol que ejaculava sobre o abandono; 

Um acervo lavrado nos ossos e no esquecimento, onde a terra onírica 

jantou seus rebentos. E onde os infantes colheram as pupilas 

sonhadoras da neblina. Desta sina nasceram as centelhas do pão 

e das águas roubadas às víboras. E perdura, ainda, a revanche 

do fogo sanguíneo, toda vez que o deserto vem soprar em minha 

boca esta lábia santificada pelo veneno). 


